
Av. Prof. Moraes Rêgo, S/N – Hospital das Clínicas – Bloco E 4º andar Cid. Universitária  - Cep:50.670-901 

Recife/PE-Brasil Fone/Fax: (081) 2126.3766 E-mail ppgsc.ccs@ufpe.br – Site: www.ufpe.br/ppgsc   

 
 
 

 
PLANEJAMENTO E ANÁLISE DE ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS 

 
CÓDIGO: PSC-930 
CH:  45h (3 CRÉDITOS) 
EMENTA: A disciplina tem por objetivo capacitar os alunos para compreender os fundamentos 

dos principais delineamentos de estudos no campo da epidemiologia. O conteúdo 
programático abrange as principais estratégias de investigação. Enfatiza aspectos 
teóricos e técnico-metodológicos no campo da pesquisa em Epidemiologia. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
▪ Estudos de corte-transversal: Características gerais, peculiaridades na análise. Principais tipos de 

viézes; 
▪ Estudos de caso-controle. Características gerais. Tipos de caso-controle. Definição de exposição. 

Definição, identificação e seleção de grupo(s) de comparação. Principais tipos de viézes. 
Indicação e efeito de pareamento. Aplicações dos estudos de caso-controle na pesquisa 
epidemiológica; 

▪ Estudos de coorte: Características gerais. Tipos de coortes. Principais tipos de viézes. Aplicações 
dos estudos de coortes na pesquisa epidemiológica; 

▪ Estudos ecológicos: Características gerais. Tipos de estudo: 1- estudos de análise de agregados 
espaciais. 2- estudos de ariações e tendências temporais. Descrição gráfica e análise de séries 
temporais. Pertinência e limites de sua aplicabilidade na avaliação das intervenções em saúde 
coletiva. Principais problemas metodológicos nos estudos de agregados; 

▪ Estudos de intervenção: de base populacional e ensaios clínicos. Características gerais. Tipos de 
estudos. Peculiaridades na análise. Principais tipos de viézes. Aspectos éticos nos estudos 
experimentais. Pertinência e limites dos estudos quanto a sua aplicabilidade na avaliação das 
intervenções em saúde (tecnologias, programas e serviços); 

▪ Construção e validação de instrumentos de coleta de dados na pesquisa epidemiológica: 
elaboração de questionários; conceito e avaliação da confiabilidade e validade (sensibilidade, 
especificidade, valor preditivo positivo e negativo); 

▪ Validade nos estudos Epidemiológicos: Precisão e validade, diferenciação de erro sistemático e 
erro randômico. Tipos de erros sistemáticos: viéz de informação e de seleção. Conceito de 
confundimento e interação. Formas de ajuste para confundimento: no desenho e na análise; 

▪ Aspectos éticos em pesquisa. 
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